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O presente trabalho faz parte de um recorte de um estudo realizado por estudantes de Psicologia da Universidade Estadual de Londrina, em disciplina transcorrida nos anos de 2009 e 2010, no campo da Psicologia Social, a respeito da construção social da identidade de gênero, excluindo a ideia marcada de determinismo biológico. A pesquisa foi constituída através de embasamento teórico acerca da sexualidade sob a visão da construção cultural, levando em consideração a forma como a cultura estabelece o binário feminino/masculino contrapondo um a outro e como isso influencia na formação de cada indivíduo. Para isso, foram realizadas entrevistas semi estruturadas, que foram realizadas com pessoas que intitulassem suas identidades de gênero como: Andrógino, Homossexual Masculino com identidade feminina, Homossexual Feminino com identidade feminina e Drag Queen. As entrevistas foram gravadas e depois transcritas na íntegra para que fosse realizada uma análise do discurso buscando compreender como essas identidades se formaram, para tanto, foram selecionadas categorias de análise comuns as quatro entrevistas, e aqui serão destacados cinco aspectos culturais: família, religião, profissional, relacionamentos afetivos e amizades. Esses aspectos podem ter sido importantes para as decisões que essas pessoas tomaram no que tange a forma de experimentação de suas sexualidades. Parto do pressuposto que ninguém deveria ter o direito de decidir de que maneira alguém pode ou não viver sua vida e muito menos de discriminá-lo pelo modo como o faz.
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